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No presente artigo, pretendemos discutir o espírito babilônico conhecido como 
Pazuzu, por meio da cultura material encontrada no Oriente Próximo e partes da 
região do Levante, suas características e seu papel no universo das crenças e do 
conhecimento holístico da época. Buscamos entender qual era seu papel na socie-

Babilônia, bem como, trazer pesquisadores que discutem sua importância para com-
preensão de conceitos acerca de malefícios e doenças para essa sociedade, assim 
como sua existência no mundo urbano. Tais infortúnios, sejam eles como um tipo de 
mal espiritual, ou talvez, um espírito zangado, poderiam nos dar as pistas necessárias 
para que possamos compreender o motivo pelo qual Pazuzu se tornou um espírito 
tão popular na Babilônia.

Pazuzu; Babilônia; Arqueologia; Encantamentos; Medicina

In the following article, we intend to discuss the Babylonian spirit known as Pazuzu, 
through the material culture found in the Near East and parts of the Levant region, 
its characteristics and its role in the universe of the beliefs and holistic knowledge of 
the time. We seek to understand what was its role in society, analyzing textual sour-

researchers who discuss its importance for understanding concepts about harm and 
diseases for this society, as well as its existence in the urban world. Such misfortunes, 
such as a spiritual evil, or perhaps, an angry spirit, could give us the necessary clues 
so that we can understand why Pazuzu became such a popular spirit in Babylon.
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Uma distinção comum entre mito, lenda, saga e folclore está baseada nos cri-
térios literários; um outro compreendimento recorrente o qual distingue o mito e a 
verdade histórica se dá com a implicação de que tudo o que é caracterizado como 
um mito é indigno de crença (HOOKE, 2017, p. 11). Na Mesopotâmia, por exemplo, é 
muito comum distinguirem o mito encontrado nos tabletes, de outras narrativas lite-
rárias; talvez entendendo que tais narrativas míticas estejam mais ligadas ao sagrado 
e aos rituais do que as demais narrativas (ALSTER, 2004, p. 580). Fato é, mito e religião 
caminharam lado a lado na Mesopotâmia e o próprio Jean Bottéro (2004, p. 4) asso-
cia a religião como algo mitológico. Bottéro corrobora com Hooke (2017), apontando 
para a imaginação de um indivíduo ou grupo de indivíduos como a principal ligação 
entre religião e mitologia. Isso é essencial a ser compreendido em uma sociedade 
que tinha práticas rituais como parte de seu cotidiano.

A religião na Mesopotâmia aparece em tempos nos quais os agricultores e pas-
tores ainda eram os grandes habitantes daquelas terras e, no ano de 3.500 a.C., com 
o surgimento da escrita cuneiforme, a humanidade abandona a Pré-História, aden-
trando à História (ELIANE; COULIANO, 2009, p. 231).

As divindades estavam diretamente ligadas à natureza, rios, montanhas, ven-
tos, dilúvios; em suma, a tudo o que aparecia na Terra, os povos mesopotâmios viam 

Reis, a partir do terceiro milênio a.C. – como Naram Sin, neto de Sagrão, inaugu-

uma touca que trazia elementos divinos - os quais indicavam um status de divindade 
ao seu usuário (BLACK; GREEN, 2014, p. 102). A interação entre reis e deuses torna-se 
uma prática, visto que, antes de batalhas esses eram consultados e, a vitória ou a der-
rota dos soberanos em tais incursões dependiam única e exclusivamente da vontade 

extispício para predizer as secas ou farturas, crises, guerras, entre outros (ELIANE; 
COULIANO, 2009, p. 233).

A religião está em todas as esferas da sociedade da Mesopotâmia, o povo ti-
nha acesso a ela. Dessa forma, o indivíduo poderia recorrer à encantamentos e às 
práticas mágicas para prevenir doenças, buscar alguma cura, lançar ou retirar algum 
feitiço e, também, garantir a fertilidade.

A prática dos encantamentos é um dos principais pontos a ser compreendido 
ao longo deste artigo, visto que um indivíduo apelava à uma divindade implorando 
pelo seu perdão. Também, buscava, por parte de sacerdotes ou magos e estatuetas 
- dentre outros objetos de uso pessoal - de deuses e espíritos, que lhe garantissem 
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parte de seu vestuário. A partir desse compreendimento, podemos entender como 
se dava a proteção por parte de Pazuzu.

Pazuzu era um espírito cuja função era proteger mulheres grávidas, crianças 
pequenas e bebês de Lamashtu, - deusa que tomava as almas deles para si, simples-
mente por livre arbítrio, segundo Jeremy Black e Anthony Green (2014, p. 115-116). 
Ele esteve presente no imaginário do povo da Mesopotâmia, - mais precisamente na 
Babilônia -, com seu primeiro registro textual encontrado na Idade do Ferro: Frans 
Wiggermann (2007b, p. 125) e Nils Heeßel (2011, p. 359) o datam entre os anos 1000 

teria aparecido repentinamente. Heeßel (2011, p. 239) é mais preciso ao trabalhar 
com a hipótese de que a primeira referência a Pazuzu está em uma carta do ano de 
670 a.C.

Black e Green (2014, p. 124) apontam que a prática mágica é um elemento 
presente em qualquer esfera da sociedade da Mesopotâmia e Jean Bottéro (2011, 

-
-nos discutir aqui, a inserção dos chamados “demônios”: termo utilizado mais por 
comodidade e convencionalidade, mesmo sabendo que, dentro da língua acadiana, 
os babilônios não tinham uma palavra ou termo que os representasse como nós os 
representamos, como demônios e/ou diabos similares às crenças cristãs ocidentais 

-
nios” babilônicos tinham como função causar malefícios e doenças, causas distintas 

livremente na sociedade, vagavam fora do perímetro urbano, estavam ligados direta-
mente ao caos - ao contrário da ordem que povoava as cidades - e tinham conexões 
sobrenaturais com magos – que, na Mesopotâmia, realizavam práticas mágicas tanto 
para trazer conforto ao indivíduo, bem como para causar algum tipo de efeito nocivo 
(BLACK; GREEN, 2014, p. 124-125).

Devemos entender, portanto, que as manifestações culturais na Mesopotâmia 
apresentam inúmeras expressões ritualísticas usadas para afastar esses espíritos e, 
até mesmo, deuses enfurecidos - como é o caso de Lamashtu. Bottéro (2011, p. 175) 
argumenta que existiam práticas de exorcismo na Mesopotâmia e que tais práticas 
poderiam seguir até mesmo um viés litúrgico, tendo como objetivo repelir tais “de-

Bottéro (2011, p. 175) aponta que existiam dois tipos de medicina: uma medici-
na empírica e uma medicina mágica. A primeira tinha como base o tratamento à base 
de remédios - os quais o médico receitava de acordo com sua própria experiência na 
prática da cura das doenças. Já a segunda, o autor trabalha com a ideia de uma cura 

-
teza, entre outros sentimentos. Em suma, se o indivíduo, de alguma forma, ofendeu 
um deus, ele o amaldiçoava ao lançar seus “demônios”, que, agora, eram submissos 

Como diz Heeßel (2017, p. 15), os “demônios” escolhiam suas vítimas indepen-
dentemente da classe social destas. Essa informação é crucial para que entendamos 
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um dos motivos para a baixa longevidade dos adultos e a alta mortalidade infantil 
dos povos da Mesopotâmia. Ainda, e de acordo com Bottéro (2004, p. 187), havia 
apenas duas formas de o “demônio” atacar um ser humano: ou através de uma invo-
cação mágica ou por conta de seu próprio comportamento hostil. Mas, precisamos 
destacar que a infelicidade, problemas psicológicos e a falta de sorte de um indivíduo 
na Babilônia se davam apenas mediante o comando dos deuses primeiramente; os 
“demônios” eram somente os executores. Dessa forma, estes indivíduos procuravam 
os sacerdotes para que pudessem ajudá-los a se livrar de tais malefícios.

Desse modo, devemos ressaltar que os problemas humanos de ordem emocio-
nal e psicológica possuem explicações mitológicas, sobretudo na fúria ou desapon-

aos seres humanos, visto que carregavam consigo pragas e doenças - fossem elas 

acadiano, os “demônios” representam doenças e infortúnios (DALLEY, 2008, p. 319). 
Wiggermann (2000, p. 237) sustenta que uma doença em especial - a qual vitimava 
crianças - poderia ser a febre tifóide e que a própria etimologia do nome de Lamash-
tu estava diretamente associada à febre; da mesma forma, Walter Farber (2007, p. 
139) a chama de febre púrpura. 

De fato, Lamashtu não pode ser considerada como um “demônio” semelhante 

grande deus Anu e, por conta disto, ela está acima destes outros seres; podendo 

como vimos anteriormente, ela é considerada uma deusa, e deuses poderiam car-
regar tais males independentemente dos “demônios” da Babilônia. Exemplo dessa 

-

GREEN, 2014, p. 136).  No entanto, ainda que Lamashtu fosse uma deusa para essa 
sociedade, seu real propósito era matar gestantes, bebês e crianças (HEEßEL, 2011, 
p. 362). E, se ela era considerada como uma doença, mais precisamente um tipo de 
febre, como vimos anteriormente, os babilônios precisavam ter algo que pudesse 
interceder a favor deles: Pazuzu.

Vimos que Pazuzu surge repentinamente na Mesopotâmia; e, dentro de sua 
-
-

tras palavras, ele não possui um corpo padronizado, como, por exemplo: a cabeça de 
animal com corpo humano, ou ainda, cabeça humana com corpo de animal (HEEßEL, 

-
manoide, com cabeça de cão coberta por escamas, olhos esbugalhados, dois pares 
de asas, presas, patas de algum grande felino, garras de uma ave de rapina, pênis 
com cabeça de serpente e a cauda de um escorpião. Pazuzu era, diferentemente de 
outros, um elemento distinto dentro da crença de seres sobrenaturais da Mesopotâ-

de Pazuzu está em uma tabuleta de Sippar, a qual mostra os quatro ventos reunidos. 
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Para corroborar com essa hipótese, Wiggermann (2007b, p. 127) aponta para o fato 
de que a origem de Pazuzu é uma só: um “demônio” do vento que abandona seu clã 
tempestuoso para se tornar, ele mesmo, um espírito lilû benevolente (FRAHM, 2018, 
p. 273).

Um de seus inúmeros encantamentos rituais e, talvez, o principal deles - os 
quais sempre aparecem em pequenos textos -, já dá uma pista crucial para seu en-
tendimento, seu caráter, sua formação e sua posição entre estes “demônios”, quan-
do apresentada como a seguir:

-
tos (lilû), / Eu subi uma montanha poderosa que tremeu, / e os 

(maus) ventos que eu encontrei lá estavam indo para o oeste. / Um por 
um, eu quebrei suas asas (apud. WIGGERMANN, 2007b, p. 126  - Tra-
dução própria)1.

Pazuzu, no encantamento, se autodeclara um vento e, cada vento, segundo o 
autor, é um “demônio” dos quais Pazuzu quebra as asas, impedindo que alcancem 
suas vítimas, acabando com alguns males, entre outras desordens. Cabe a interpre-
tação de que tal encantamento, de forma narrativa, esteja diretamente ligado à uma 
das práticas de intimidação por parte de Pazuzu, visto que ele é o rei dos “demônios” 
do vento - ele é quem manda. O que eleva a condição da entidade a um tipo de espí-
rito protetor em sua luta contra os outros “demônios” dos ventos conhecidos, como 
os agressivos lilû,  e ardat lilî (FRAHM, 2018, p. 273).

A professora Stephanie Dalley (2008, p. 319) reforça que a própria palavra ven-

crença de que os antigos babilônios acreditavam que o elemento vento estava dire-
tamente relacionado às doenças, e que tais doenças não podiam ser tratadas apenas 
com os remédios tradicionais, mas também, com encantamentos (BÖCK, 2014, p. 

de suma importância de acordo com os textos médicos do primeiro milênio - época 
de Pazuzu -, quando propõem que o elemento carregava consigo inúmeros tipos de 
doenças; como, por exemplo: doenças nos olhos, problemas de pele, doenças respi-
ratórias, doenças ligadas ao sistema digestivo, entre outras.

A invocação geralmente era associada aos e inscrita nos seus pingentes, es-

Pazuzu; ao passo que cada sacerdote o poderia invocar da forma que achasse me-
lhor. Exemplo disso nos apresenta Wiggermann (2007b, p. 126) com outro encan-
tamento, que coloca Pazuzu como aquele que entra na casa para expulsar o mal, 
mandando que a dor de cabeça, outros males e a desordem não se aproximem e 
assediem aquele local. Entretanto, Brett Maiden (2018, p. 106), quando se refere aos 
encantamentos, descreve Pazuzu apenas como uma criatura feroz e furiosa; o que 



19

-
mente: o que está descrito é apenas o seu comportamento e suas intenções - dife-
rente de Lamashtu, a qual tem sua aparência descrita em alguns textos. No entanto, 

pronta para combater algo, para repelir, assustar e afastar; atributos físicos visuais 
compatíveis com suas funções. Para o assiriologista Lorenzo Verderame (2017, p, 

babilônios, visto que o fato de mostrar os caninos já demonstra ferocidade e o braço 
direito levantado com garras nos remete à um ataque iminente. Em suma, Pazuzu 

seu grau de periculosidade - cães selvagens, serpentes, escorpiões, grandes felinos e 
aves de rapina -, como uma fera horrenda e bestial, com sua postura sempre agressi-
va, e disposto a fazer com que visitantes indesejáveis mudem de ideia quanto às suas 
péssimas intenções (WIGGERMANN, 2007b, p. 125).

Dentro do campo da cultura material, Pazuzu aparece em amuletos, estatuetas, 
apenas como cabeças, pingentes, selos para fíbulas, e em peças maiores como está-
tuas, placas, tabuletas e cilindros. A matéria prima utilizada para a elaboração de tais 
artefatos poderia ser vidro, cerâmica, pedras em geral, bronze, ouro, argila, ossos, en-
tre outros. A argila, aqui, pode ser destacada como a matéria prima mais utilizada na 
elaboração de amuletos de Pazuzu. Para Heeßel (2011, p. 358), trata-se de uma pro-
dução em larga escala; ideia reforçada aqui pelos estudos de Wiggermann (2007a, p. 
103), o qual vai dizer que era uma matéria prima de mais baixo custo e acessibilidade 

placas de pedra encontradas que eram mais caras e mais elaboradas, destinadas às 
classes mais abastadas da Babilônia.

Sabemos também que, principalmente os objetos datados dos séculos VII e 

da Babilônia à Assíria, bem como o atual Irã; e, ainda segundo Heeßel (2011, p. 360), 
na ilha de Samos, no mar Egeu. Dessa forma, podemos sugerir que Pazuzu se popu-
larizou no Oriente Próximo na primeira metade do primeiro milênio a.C., principal-
mente pelo fato de ser uma entidade protetiva que repelia e expulsava “demônios” 
- malefícios e doenças. Curiosamente, o arqueólogo britânico Peter Moorey (1965, p. 
36) - o qual estudou uma estatueta de bronze de Pazuzu encontrada no Egito -, dizia 
que, dentro deste contexto arqueológico, um possível primeiro artefato relacionado 
a Pazuzu foi encontrado no palácio de Ninrude, com uma datação aproximada, se-
gundo ele, de 614 a.C. Tratava-se de uma plaqueta de proteção confeccionada em 

mesmo período (MOOREY, 1965, p. 36). O próprio autor sugere que os indivíduos 
familiarizados com as capacidades apotropaicas de Pazuzu não poderiam ter que-
brado de propósito a plaqueta.

Sobre suas funções, a maioria dos artefatos encontrados eram utilizados de 
forma particular; por exemplo, uma cabeça de Pazuzu tinha um orifício - indepen-
dente se um anel no topo da cabeça ou que passasse por entre as orelhas do objeto 
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-, para que pudesse ser pendurada em volta do pescoço do usuário: isso servia para 
que uma doença em particular que tentasse se aproximar da pessoa, se afastasse 
ao ver Pazuzu com ela (HEEßEL, 2011, p. 362). Podemos, também, relacionar outros 
elementos da cultura material da Babilônia, como selos e fíbulas - os quais eram utili-
zados de forma a segurar as vestimentas dos usuários -, que tinham a mesma função 
que descrevemos anteriormente.

Desse modo, dando ênfase às cabeças de Pazuzu, - sobre as quais Wiggermann 
(2007b, p. 125) aponta para o poder apotropaico de Pazuzu provindo da própria ca-
beça do espírito -, o que sabemos é que a maioria delas era usada em volta do pes-
coço. Como visto anteriormente, algumas delas eram em bronze e, outras, em argila, 
sendo seguradas por cordas ou correntes. Elas faziam parte da coleção particular de 
joias do usuário, além de serem, obviamente, um amuleto de proteção. Para Maiden 

e, dentro do campo da cultura material, esses amuletos representam um número 
muito superior de artefatos encontrados se comparados a outros objetos, principal-
mente em relação às estatuetas do espírito.

Podemos trabalhar hipoteticamente que, em sua grande maioria, esses amu-

relatos dentro do campo arqueológico funerário de amuletos de Pazuzu em tumbas. 
O que sustenta a hipótese de que os mortos os carregavam consigo em busca de 
proteção no pós vida ou contra possíveis perturbações sobrenaturais aos seus cor-
pos (HEEßEL, 2011, p. 361). Aqui, podemos dar como exemplo as pequenas cabeças 
de Pazuzu em colares encontrados em tumbas nas cidades da Babilônia e de Ur 
(MOOREY, 1965, p. 35).

Longe de ser hostil com os indivíduos da Babilônia, Pazuzu buscava seus lares 
como um nômade, esperando que pudessem, de alguma forma, lhe oferecer hos-
pitalidade. Em troca, o espírito protegia tais lares das doenças e malefícios provin-
dos dos ventos, que esperavam à espreita por uma oportunidade de atacar. Dentro 
das casas, estatuetas de Pazuzu eram colocadas no chão, nas janelas ou na parede 
principal de uma habitação, opostas à porta e voltadas para elas com o intuito de 
ver quem estava adentrando ao recinto. Escavações encontraram uma dessas está-
tuas em uma cidade neo-Assíria, mais precisamente, no sítio arqueológico de Dur-
-Katlimmu - atual Síria - e, durante as pesquisas realizadas no local, a teoria para uma 
estatueta caída no chão do principal cômodo era a de que ela estaria pendurada na 
parede do mesmo (HEEßEL, 2011, pp. 361-362).

Infelizmente, as informações arqueológicas sobre a proveniência dos objetos 
relacionados a Pazuzu são lacunares e, muitas vezes, não fornecem dados sobre o 
contexto do achado; isto é: se residencial, funerário, sagrado etc. As informações 
fornecidas pelas publicações indicam datas aproximadas, e os estudos sobre a enti-

156) vai explicar que, segundo o falecido arqueólogo britânico Peter Roger Moorey, 
deve-se considerar o fato de que os objetos confeccionados em pedra ou em bronze 
são encontrados em grande número na Mesopotâmia e em partes do Levante por 
serem mais resistentes às ações do tempo. Também, Heeßel (2011, p. 360) fala que, 
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escavações ilegais com o intuito de pegar tais artefatos e vendê-los à colecionadores 
particulares. Em outras palavras, devido a esses vários fatores, tal registro arqueoló-
gico se perde.

-
rando os conceitos e hipóteses analisados por vários especialistas acerca do objeto 
aqui escolhido e trabalhado - Pazuzu –, podemos concluir que: suas funções no pri-
meiro milênio a.C., na Babilônia, se caracterizam apenas em repelir outros espíritos 
ou “demônios” mal-intencionados, que tinham como objetivo executar as ordens das 
maiores divindades da sociedade em questão; sua principal aparição se dá em obje-
tos relacionados ao mundo cotidiano; e, também, sua presença em tabletes cunei-
formes relacionados ao universo da magia e seus encantamentos, bem como da 
medicina babilônica.
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